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ponho. tentou roubar-lhe ,uns coro
does, que trazia ao pescoço.

Aos gritos de Cecilia. appare-
cercm algumas mulheres, que poco-
ram em fuga o salteador.

.to sur administrador do con
celho pedimos energicas providen-
cias contra estes bandidos, que in-
festam as freguezias ruraes.

._-

Exames \

Manoel Pereira da Silva Cal-
das, irmão do nosso amigo Braulio
Caldas, fez exame do 2.' nono do-
curso Geral dos Lyccos. obtendo 3
approvos plenos c uma distinc-
cio.

Parabens.

Castello de Guinnes-
rães

Brevemente começarão as obras
tio Gistello de Guimarães.

'Proceder-sebo a rmmcção
` do palco e' degraus.

...n -Ainda -hem quase conserva
` .nte monumento historico para hou=

rn do barco da monarchia portugue-
fl- -'

Movimentió do Hgspi-
cio de Guimaraes

'i' Ensine. na if ce. jun... ser;
entraram por abandono 7; foram
concedidos 7 subsidios de lactação;
fallecet'am ä, sendo 3 dos subsidia-
dos; foi entregue á mãe por intima-
ção l; subsidiados que findaram a
lactação t5; total em 3! de Julho
360 ,

Procis'söes 'de peni-
temo-ia.

Como havíamos noticiado rca `
liceu-sc na terça-feira na frcgnezia
de' Çreixomil a procissãoI de ni-
tencia, sendo conduzida em an or a
imagem de S. Sebastião.

Á sahida, na rua de S. Lazaro
e ao recolher, houve sermões.

A procissão era acompanhada
por cerca de 2:000 pessoas. '

-No mesmo dia veio tambem
cmpcuitencia da egreja das Capuchi-
nhas a imagem de Nossa Senhora
do Carmo da Penha, recolhendo-se
na cgreja da lusigne e Real Colle-
giada, havendo em seguida sermão,
. ,perdendo-se nos tres dias seguin-
ga as precm. --

' Esta procissão foi acompanhar
da por numerosas pessoas.

-llontem tambem foram con-
duzidas em procissão da egreja
de Santa Marinha da Costa as ima-
gens de S. Sebastião, S. Jeronymo,
e o Senhor do Bom Jesus do Mon-
te que se recolher-am no espaçoso
templo de S. Francisco. proceden-
do-se_em seguida ao sermão, no
fim do qual foram estas I imagens

- conduzidas para a egreja da Gosta.
A 0 concurso de povo era gran-

_.,,mtabelecimemto

O ¡lim! sur. Antonio Joaquim
do Costa Guimarães, respeitava! e
prestimoso cavalheiro d'esta cidade.
está quasi restabelecido, da grave
enfermidade que o accommetteu.

S. Esto.` tem sido alvo de
.sympathi'cas manifestações de estima
por parte dos seus numerosos ami-
.gos e de algumas respeitaveis cor-
porações e estabelecimentos pics,
antique tem servido. V

` Àsnossas tellcitaçoes a s.e!lt.°.

Empreithflo munici
pci .

Vac ser aberto o empresti-
mo de 6:000ä000 para as des-
pezas necessarias para a realtsa-
_ção de medidas sanitarias contra.v

I ` . Ií'jnvasão e propagação do chole-

Piá-simao fin quarteto
Homo recentemente em liam-

bo o um fabricante 'de cerveja, o
qua legou no seu testamento uma

O CODILIERCIO DIG (šL'IBÍsÁÁES

renda :anualmente ao individuo
mais cntvo do seu pala natal.

Fernando de: Freitas

Este estudioso e applicado
manceboffvimnranense acaba de fa-
zer exames de portugues, front-ez e
desenho no' lyceu, ficando plena-
Mte approvado.

.to sympathíeu estudante e a seu
pooío Idilim." sor. dnlltvelino Ger-
mano da Costa Freitas, as nossas
felicitações.

.Auto dezfè

A faculdade de medicina do
Pariz acaba de recusar uma the‹
se que lhe foi presente por um
candidato ao doutoramento, dr-
cretando que a these fosse appro-
hendida e queimada em nulo de
fé. Esta decisão defuma corpora-
çao scientiiica tem causado uma
commoção enorme em todo o
mundo.

A these versavü-sobrea Fe-
cundaçdo artt'l'iict'ul.Irv`

Melhoramentcp
Taipas `

118.8

Da. 'ultima serie do emprcs-
timo municipal, vae ser levanta..
da a quantia de 1:000ái000
reis, destinada. a alguns melho-
ramentos nas Caldasdas Taipas.

Bíelhoram

0 illm.o sor. Augusto Men-
vllos da. Cunha. acreditado negoci-
ante d'eeta praça., que tem festa-
do bastante doente com uma gas-
trica. começou nexper'mi'entar al-
gumas melhoras desde ante-hon-
tem á noite T Y ' '

Decima de juros

Por carta do lei do 24 p.p.
foi reduzida a decima do 5,' so-
bre os 'uros das contrariar. e -ir-
mand es á declina regular que
se lança sobre osdemais contri-
buintes. 'e

Ha muito tempo que este
gravíssimo tributo era. censurado
pelos juriscousultos mais " distin-
ctos, como uma. violencia que se
fazia áquellns corporações, sem
motivo que a. juslificaseëú

Ainda bem.
__-

N. 5.' de Oliveira

u_.lrmaudade de Nossa Senho-
ra da Qltvelrn não se poupou a tra-
balhos nem despesas nem anormal-
os para tornar solemuissimo a festa
da sua padroeira. Deve por tanto
ser uma festa imponente, à altura
das que se costumam celebrar na
lnsigne lleal e quasi antídoto-I Golle-
giada.

A festa constará de vespcras
a grande instrumental no 6.' feira,
missa cantada no sahbnd' em quo
pregara o re d.° .lose u Fer-
nandesL 'Quedas vespcras de
tarde em que sera oradoro revd.°
sur dr. Francisco Martins, ltceo'cea-
do em thcologia, sahindo em segui-
da a melhor I-Idas procissões d'esta
terra.

Dizer que a musica de todos
estes actos está confiada ao revd.°
padre Eugenio da Costa Araujo
Motta, o primeiro professor do
Guimarães, é contar com o que ha
de bom e de melhor em gosto e
execucao.

Veremos e depois fallaremos.
Na vespera haverá a noite fo-

go, itluminaç'ao e musica do regi-
mento do infantaria 20.

Medida. acerta-da

A em." camara resolveu, em.
cessão de hontem. proceder á obra"

da con -truccão da mina que alimen-
ta o tanque do terreiro do Carmo.

Concerto

Estâl o'esta cidade e tenrinna
dar um conr'rto. se conseguir uma
caso regular, o primoroso conrer-
lista de viola france-za o snr. Agus-
tin Babel Fernandez. subdlto hes-
pauhol. '

Tivemos homem occnsião de o
ouvir, e ficat'uos admirados pela ex-
cellent.: execução do .tlsiiucto cun-
rurtista.

chi teem os amadores uma
noite que podem ¡menor-soh agra-
dabilissimaa sensações.

._-

DIuuiøa.

Hoje não ha musica no jardim,
nem haverá-law eutduauto, um vir-
tude do faltava inda alguns instru-
mentos.

Sot'fram com resignação as
nossas nmnveis leitoras esta descon-
soladora noticia, que as prva de

alguns momentos agradavel..

Aos contribuintes

Na repartição de Fazenda es-
täo em reclamação. por tempo de
to dias, a cout-.ir do,dla lt) do cor-
rente, os lançamentos da declina de
juros do corrente anão.

Tambem se acha em reclama-
ção, por espaço de l0 dias, a con-
tar do dia to do corrente, I`a matriz
de contribuição de renda dc casas
e sumptuaria.

Pelote

Este anuo.comocos anteriores.
celebrar-se-ha na sexta-feira a festi-
vidade do Pelote que consta de pro-
cissão,- coui Nossa Senhora d'Oli-
veira (a imagem de prata) missa
cantada em frente do padrão e ser-
mão ao Evangelho regado pelo
nosso amigo o rev'f" s'AbElio Au'
gusto do Passos. l

Esta festa rom assistencia do
reverendisslmo Cauhido o mandada
celebrar polo camara, um comme-
moração da batalha em que 6:500
portugueses venceram 3l:000 com-
batentes nos plaiuos d'Aljdhn'i-rota,

dependencia nacional.
_.. .$-

O cholera. em Santa.
RIaria d5Airão

Ante-homem ao anoitecer cor-
reu o boato de que se tinham dado
tres casos de cholera na freguezla
de Santa Maria d'_.\irão, distante
d'esta cidade 8 kilometres.

A noticln'espalhada o bocca da
noite de ,teses-feira, germinar-a, e
hontem alo se fallava em outra coi-
sa na cidade.

Adirmava-se com insistencia
que os casos haviam sido fatnes, e
que o digno administrador do con-
celho tinha partido de tarde para
Santa Maria d'Airão, acompanhado
de dois medicos.

llavia quem tivesse visto o of-
licio dirigido ao sr. administrador
pelo parccho da freguesia em que
dava parte dosuccedido, não faltan-
do, portanto, nada para garantir a
veracidade do boato.

E todavia o boato não tinha o
menor fundamento, e os povos da
freguesia de Santa Maria d'Airan
estavam de saude.

` 0 sur. administrador não sa-
iura de Guimarães, e os dois medi-
cos, segundo nos informam, haviam
ido a Visella, o o parocho _ San-
ta Maria não mandara ofll' á au-
claridade.

Como se espalham, porem, o
boato?

Parece que um parocho duma
freguezia rural consultora o sur. ad-
ministradorfii'idspeito do enterra-
mento d'um cndaver na sua egreja.
em virtude de não haver cemiterio
ou de andar ainda em construeçao.

O portador do ofiicio talvez
perguntasse onde era a administra-
cao e diria a alguem que ora
por causa do enterramento de um
cadavcr. D'ahi. o boato.

E? realmente para lamentar

victoria que assegurou zueatossa ln- -

alarmar o povo.
Est ja o iuhllco sin-regado e

trao||u:1!o que, quando mesmo u
pair. foss- lnvudido pelo rholera

onde se manifestariam os primeiros
casos. [lt-mais, rasos isolados, não
teem significação alguma.

hlortalidade de Gui-
marãea

Durante o mez findo falleceram
nesta .cidade -i-i. individuos. sendo
.'ll adultos e 13 menores, que fu-
ram si'poltados no cemiterm publi-
co d'Alhoup'uia.

Dita' till. iflílítllgttnl. IG l'nlluce-
ram no `lionpitli'f'ila' Mishrirordia, 2
no ltal de S. Francisco, l no
de S. __ mlugosc 25 em differen-
tos domicílios. ' ' ,

A mortalidade neste me: foi
maior de que em junho.

Exploradorem

Os exploradores não perdem
occasiãu de sangrar os ignorantes
eëps incautos. _

' A pretexto de livrar do choic-
ra, vende-se por ahi umas cruzi-
nhas faltas em baeta vermelha para
trazer ao pescoço ecollocar no ¡nte-
rior das canas.

Melhor o povo, com o dinhei-
ro que gasta nessas crures, com-.
prasse .losinfectantes e tratasse da
limpeza do corpos das suas habi-
tações. . -

Em vez dc cruzes vermelhas,
hygiuel

O j ,' mean dono
I

*mr abãluta falta del,.espaco
não 'podemos' hoje respolätfhoette,
ctor do seu a seu dono da allcligião
e Patrim. o que faremos no proxi-
mtt flUÍIlPTO.

que se espalham boatos d'esta natu- .
rm. (lim "ã" SPFW-'m 501150 Para tas de coltno, com suas conceitos,

não era em Santa Maria de Alrllo, l

DISTRIBUIÇÕES CIVEIS
Audiencia de 10 d'ogosto de 1885

1.' classe. 'I.' ofiirio. .Ion- i
quim dos Santos Oliveira. d'os- `
tu cidade, com Francisco do Sil-

Vva Caldos. negociante. .da fre-I
_ atlo de S-...Miguol dufiflalde-s.
"Í .` Loureiro. ' "

__2_' classe, '3.0 oflicio. D0- '
mingos José do Sousa Junior,
ensaio e proprietario, nogueian- ;
te d'esto cidade com os herdei-
ros do ausente José Fernandes, l
Escrivão Oliveira, José. '

_4? clarão. 38* oflicio.Lou-
refino d'ñru Campos, d'estn .
cidade, com `rancisca Thereza1
de Jesus, d'esto mesmo cidadefi
e seus fílliosm reverendo podreA
Antonio Garcia Guimarães, e'
Emilio Roso de Jesus. morado-
res na rua de S. Sebastião d'ett-
ta mesmo cidade e freguesia de .
S. Sebastião. Escrivão oliveira,
Jose. '

dra, cido, coitrs e bancando-.r-

uma ao lado do norte e outra ao
lado do sul. oii-:t tert'ea com al-
pendre roberto cunl telha, e. jun-
to, o quintal rom horta, arvores
:tvidadas e Fructifcras, e terras la-
vradias com arvores de vinho,
denominadas o loira da Matta,
Lameiro velho. Loureiro compri-
do, campo dos Amieiros. leira da
Fonte, cornpo da Lameira. e roço
junto. lcimde Traz da Laiueira, -
loira das Pereiras. loira de Traz
das Cortes da houça denominada
da cosa. terreno de muito cruu
entulhos; 23, o campo da Cal-
çada e leirn da Cruz, terra lavra-
dia com arvores de vinho e ter-
reno de matto com car-valhos. c
por tora d'estes e no Indo poente
um terreno ¡ru-uh... campo Grati-
de, tem luvradia com arvores do"
vinho e terreno do muito com
carvalhnsz- no valor do reis í
6:000â000 reis; mas com a de- j
clnraçäo de que a contribuiçãode `
registro lira, un sua totalidade,a
cargo do arrematante e de que '
são cxcluidosda' arrematação os
frnctos pendentes do referido oa-
sal. Pelo presente são citados to-
drs os credores iucertos do in-
veutariado.

Guimarães, ll d'agosto de
1835.

Verificando
Santos

O escrivão
Joss Joaquim d'Olicefra
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Agradecimento
J,l abaixo designado pró;

' fundamento rcccu hecido,
, agradece a todas as pessoas de

sua amisade que o visitaram e se A `
interessaram pelas suas melhoras
durante a sua grave enfermidade.
Não pode deixar de especialisar `
n'este agradecimento o seu digno
medico assistente e seu particu-

i lar amigo o cx'm' sor. dr. Mattos
Chaves, aquom depois de Deus .1 i

. deve a vida,uâo so pelos seus as-
siduos cuidados, como tambem -
pela sua incita -seiencia. , V

Igualmente agradece aos "
ex.” snrs. medicos cooler-entes z ,
dra Trigo, Queiroze Meira. A "
todos protesta. a sua eterna gra-
tidão,ofl`erecendo-lhes o seu iram
prestimo.

S. casa da Bolina.
Antonio Joaquim do Costa Guim- l i

.ANNUNGIOS
Arremataçao

l.II publicação
NO dia. 6' do proximo mea

Vde setembro, pelas tl
e meia horas da manhã, no tri-
bunal do juizo, estacionado no
extincto convento de São Domin-
gos-d'esta cidade, r delibera-
ção do concelhode amilia. no in-
ventario de menores, a que se
procede or obito de Guldterfhdar-
tins da esta. morador Quo foi
n'esta cidade,se tem deorl'ematar
em hasta publica os bensse 'i-
tes: o casal de Peixoto ou ere-
minhas, situado no logar assim
chamado da freguesia de S. Vi-
cente de Mascotelios d'estr. co-
marca., tie-natureza allodial e for-
mando duas glebas, que são:
-Primeira, casas terrease telha-
das, com suas lojas, lagar de pe-

vde
nso

râea
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OAPELLANIA
'Precislvse de um padre

para, dizer missa nos
domingos e dias santiflcados.

Tracto-se no largo da Oli-
veira n.” 26 a 28.

t".



EDITAL
Camara. Municipal do

concelho de Gunna-
rãea ,

Antonio Coelho da Motta Prego,
bacharel formado em direilope-
la Universidade dr Coif'iihm. e
presidente do camara muiiinpul
do concelho oe Guimarães.

AÇO saber que, tendo si-
tio procloluados recru-

tas el'frctivos para o serviço
militar,pertrncentes ao cfliitin-
gente do anno de 1875, os man-
cebos abaixo mencionados, cu-
jo domicilio e residencia se
ignoram, ficoui os mesmos man
cebos intimados pelo presente
edital para no preso de 90 dios.
contados da segunda puhlicu~
ção d'este no ¡Di-.trio do Go-
vernos, virem :i secretaria d'es-
ta camara solicitar guia para

` com ella se apresensc'm á
Junta de revisão a lim deI tie-
re n inspe'ccinnndos, sob ¡än'a
de. não comparecendu, se la-
vrar contra elles auto de in-
fracção e serem julgado* refra-
otarios : .

José, filho de João Leo-
nardo de Gouveia e D. Mario
.lua nina d'Oliveira. da fregue-
zia a Oliveira, sorteado com
o n.° 2: _

Rodrigo. filho de Roso Ma-
ria, solteiro, do dita freguozia
da Oliveira, sorteado com o n.°
3;

José Rusztlino. lilhode An-
tonio de Macedo da Silva, e U.
Mdria .lou uina Pereira da Sil-

__va. da rc origin 'freguezio da

' 'oie-oiii da.F .

lili

oaquim Jo-
sé* Simões e Marin José da Gou-
ceiçâo, ilu sobredila fl'egurzia
da Oliveira, sorteado com 0 n.°
7;

João, filho de Maria Au-
gusta do Sacramento Madurei-

É
.

O COMRIERCIO DE GUIBI'ARLÃEB
João, filho de Manuel de

Sousa e Maria Joaquina, da
freguesia de Salvador de Bri-
teiros. sorteado com o n.° l;

Eduardo, exposto entre-
gue tl Attluniucurtluso, da fre-
gurzia de S. João de Brito, sor-
ti-odo com o n.° i:

Alexandre. lilhu do Anto-
nio de Freitas e Maria. tia Sil-
va, da fl'rgurzia de S. _.ltiã'›rlns
Caldos, :Intli'ntlir t'ui t n.” l'.

Antonio, filho e Domin-
gos Correa e Josefa Pereira, da
l'reguczia de S. Miguel das Col-
das, sorteado como n.° l;

Domingos, filho de João
Meirelles e Florinda d'Azcvedo,
da dita freguezio de S. Miguel
dos Caldas.sorleado com o n.° 9;

Ignacio. fiihoule Francisco
Ferreira, e Miquelina Albina,
do freguesia de Guldcllus, sor-
teado com o n.° 2;

Antonio, filho do Joaquina
d'OliveiraI da dita fregueziu de

Jeronimo, filho de Rodri-
go José e Josefa Maria, da fre-
gu'ezia de S. Cosme do hbei-
ra, sorteado com o n.° i;
` José de Sousa, filho de
Francisco Mendes e Quite'riii
Maria, da l'rcguezia de Peueel-
lo, sorteado com o n.° l;

Domingos, filho de Fran-
cisco de Lemos e-'Joaquiua da
Silva, dui'reguezia de Gerzodel-
lo,sorteado-eom o n.° 2;

Antotiio, filho do José Cor-
reia c Thereza do Cunha, da
freguezia de Cerzedo sorteado
com o n.° 2.

Antonio, filho de Joaquim
José Expnsto e [lusa Mario, da
freguezia do Costa, sorteado
com o n.° 2.

José. filho _da-oniáseo da
Ciinliire de Florinda- -R-osa. do
freguesia do Ui-eixoinil, sortea-

,do com o 11.' l; .. .
Domingosfmtie Jero-

nymo José d'Abreu e Antonia
Maria, da dita freguesia de
Urciltomil, sorteado com 0 n.°
2;ra, da dita freguozia da Olivei-

' ra, sorteado com o n.° 8;
Gualter, lilho de Luiz Mur-

tins da Costa o D. Marin Gons-
túnça de Queiroz Pinto, da re-' _
ferida t'reguezia da Oliveira,
sorteado com o n.° 9;

Manuel, liilio do Lourenço
José Pereira Aveiro e Delfina
Adelaide de Sousa Ferreiro, da
freguesia de S. Paio, sorteado
com o n.° l: -

Francisco. filho de Bernar-
do Vieira e Josefa dos Santos,
du dita freguesia de S. Paio,
sorteado com o n.° 2;

Francisco, filho de Domingos
sosé Ribeiro e Thereza de Jc-
sus. da referida iregezia do S.
Paio, sorteado com o n.° 4;

José, filho de Bento de
Faria e Joanna Candida Ribei-
ro. da freguezia de S. Sebastião.
sorteado com o n.° 4; r

José, filho de Custodio Jo-
sé de Passos Lima o llosu Ber-
narda,da dita freguesia de S.
Sebastião, sorteado como n.° 6;

Sergio, filho de Mä'imel de
Mattos Costa e Josefina do Je-
sus Mattos Costa, da l'regnezia
de S. Thomé d'Abbuçoo, sortea-
do com o n.° 3;

Avelino Vieira. exposto á
orta de Urbano Joaquim, da
regurzia -d'Athães. sorteado

com o' Vo." 1;
l João, iill'lo de Antonia de
Santo Estevão de Briteiros, da
freguezia de Azurey, sorteado
com o n.° t;

Joaquim, filho de José
d'lAmojo e Luiza d'Oliveira, do
freguesia de Belluar, sorteado
com on.° l;

Domingos, filho do José
Gonçalves e Joseiiha Maria, do
referida freguesia do Creixomil,
sorteadoV com o n.° 3; -

Domingos, filho de Anto-

ria, da sobredita f".guesia -de
Greixomil, custeado com o n.°

Francisco. fiiho de José
de Freitos e Custodio Mario, da
dito freguesia de Creixomil,
sorteado com o n.° ä;

Domingos, fillio de Anto-
nio Alves Pacheco de Oliveira
eMuria Violauta do Haia, da
freguezia de Fermentäs, sor-
teado com o n.° l;

José, lilho do Thereza de
Lemos,da freguesia 'de Condor,
sorteado com o n.° li:

`Manoel, filho do Manoel
José Fernandes c de Catherine
Rosa Fernandes Carneiro, da
t'reguozia de Gondar, sorteado.
com 0 n.° 5;

Manoel, filho de Antonio
Ferreira e Joanna _Machado, da
freguezio de Guardlzolia sortea-
do com o n.” l;

Germano. lilho de Joaquim
Ferreira o de Roso Joaquina da
£reguezia d'lnphias, sorteado
com 0 3'; ,

Francisco, filho do José
Manoel do Silva e Anna Min-ia
Ferreira, da freguesia da
Leitões. Sorteado com o n.°

Manoel, filho de José Lo-
pes e Maria Joaquina, da fro-
guezio de Pinheiro., sorteado
com o n.° 3; "

Antonio, filho doíooé de
VFreitas e '[lioreza Maria Duar-

v

Caldellas, sorteado com o n.° 6;*d

uio do Castro o de ' anna Mi- \e Jo

to. da fregoezia de Longos.
sorteado com o n.° 2;

Narciso, fillio de Antonio
José da Cunha e Joanna Maria
Moi-tios, da lrrguezia de Lor-
drllo. sorteado com o n." l:

José, filho de Manoel do
Almeida e Maria Oliveira, du
freguesia de Moreira de Cono-
gos, sorteado com o n.° 2;

José, o de Antonio
Fri'rriru e Jo quina Dias Ma-
chado, da dita freguozia de lilo-
reira de Conegos, sorteado com
o n.° tl;

Antonio, filho de José AI-
vares eMorio Alvares, da fre-
guezia de Ncspereíru, sorteado
com o n.° ä:

Antonio, filho de João de
Barros e Maria Machado. da
freguezia d'Oloiros, sorteado
com o n.° 2;

Domingos, filliofde Anto-
nio José Rodrigues e Benilde
tiydida, da freguezia de S. João

-Ponte,sorteado com o n.°
I:

João, filho de João Rodri-
goes e Mari.. da Silva, da dita
freguesia de S. João do Ponte,
sorteado :om o n.° 2;

` Custodio, filho de José Bo-
driguesie Luiza Maria, da fre-
guozia de Santo Maria de Sou-
to, sorteado com o n.° l;

José Antonio, filho de
Manoel Francisco e Josepha
Minis. do freguozia de Rendo-
fr, sorteado com o n." l;

Bazilio, Exposto entregue
á mãe Maria Marliado, da fre-
gui-zia de Bonfe, sorteado com
o n.° 7;

Ludgorio. Exposto entre-
giio á mãe Florinda, solteira,
da fre uezia de S. Lourenço do
Selho, existido com o of? l;

ióâo, *me de hmm
Ri oiro. da freguesia' doV Sã;
Martinho de Saude. Mundos
com o n.° 2: ' `

Manoel filho de Gaspar
Joaquim da Silva, e Quitorin
Rosa, do l'reguetia de S. Jorge
de Selho, sorteado com o n.° Q;

Francisco, lilho de Anto-
nio Maria, da dita froguezia de
s, Jorge de Selho, sorteado
nom o n.' l4:

Joaquim, filho do José Dias
srpha Monteiro. da fregue-

zia do Tagilde, sorteado com
o n.° 2; -

Manoel. filhoide Maria Sal-
gada, da dita freguezia de Ta-
gildr, sorteado com o n.° 3.'

Jose, filho de'Autonio di
Silva e Maria Rosa, da fregue-
zia de S`_ Torquato, sorteado
com o n.° l;

Torquato, filho de Ignacio
Ferreira dos Santos e Albin!!
Candida Pereira da Silva, da
dita l'rrguezia de S'. Torquato,
sorteado com o n.° 2,

Torquato, filho de Manoel
Joaquim Lage e Uelovina, da
referida fregueziofie S. Torqua-
to, sorteado com o n.° 3;

Antonio Jose,l'íllio do Ben-
to dos Santos e Maria Anto-
nia, da lreguezia do Urgezes

`sorteado com o n.° 2,
Filippe,Exposto,criado _

*una da Silva. mulher de n-
tonio de Castro, da fregneiio
de S. Fuustluo de Vizella, sor-
teado como n.° 2;

Guimarães, 3 de Agosto
do 1833. E out-.Antonio Jose da
Silva Biodiesel-irão, o subs--I`
crevi.

0 Presidente

Antonio Coelho do Horto Praga.

rãeso

Amonio Coelho do Motta Prego,

do concelho de (himiorães.

F
sido prorliimudos re-

militar. pertencentes ii primei-

nfl do isiflšios tliancehos abai-
xo mencionados. cujo domicilio
o residencia se ignoram, ficam
no mesmos monoobos intimados
Pelo presente edital para no
prazo de 90 dias contados da
segunda publicação d'este no
Diario do Governo, virem á so-
cretaria d'esto camara sollici-
tar guia' para com ella se opre-
sentarem ¡juuta de revisão a
fimdc serein inspecciouadussob
pena de, não com parecendo, so
lavrary contra ellos auto do in-
fracção e serem julgados refra-
ctarios:

Manoel, filho de Antonio
José Pires e Maria das Dores,
da frogueziu da Oliveira, sor-
teado com o n.° l;

José, filho (lc Manoel josé
doffiilvo e Mario da Gloria, da
dita freguezia da Oliveira, sor-'
tendo com n.° 2;

Antonio` filho do Francis-
eo do Valle e Maris da Concei-
ção da freguesia de S. Paio,
sorteado com o n.° -l;

Manoel, lillio do José Tho-
maz de Souza o de Josefa llozii,
'dufreguuliu de S. Sebastião,
.sorteado com o n.° ig"
, Antonio, lilho de Jos'o Ri-

_ ' e oml Joaquina, da dita
f u_eziu de“`S. Sebastião, sor-
tendo com o n.° 5;

José. filho de Anna Joaqui-
n-.i da Silva, da referida fregue-
zio do S. Sebastiao, :ortaado
com o n.° 7;

José Exposto opporocidi á
porta de Francisco José dos
Reis, da freguezio de S. João
d'Airão, sorteado com o n " l;

Manoel, lilho de Antonio
d'Oliveira o Joaquina Ferreira
da Mais, da i'rrguezia do Balo-
zur, sorteado com o n.u l;

l namo, filho de Franeisoo
Joaquim Botelho de Miranda e
Sampaio Ve 'Raquel dos Anjos.
da freguezia do Azureni, sor-
teado como n., l;

Manoel, filho de Antonio
Lopes e Anna do Silva, da fra.
guczii do Moreira de Conegos,
sorteado com o n.° 2;

João, filho do Joaquim Mn.
chado o Annu Ribeiro, da fra-
guozll' de Brito, sorteado Anom
o m” 3;

José. lillio do Manoel Ma-
chado o Albina Reza. da fre-
gnezia de' S. João dos Caldas.
sorteado com o n.° 3;

Joaquim, filho de Antonio
Coelho e Thereza Rihfim, ü
ill't'gllellfl dt*- símlguel das Cal..
das, sorteado com o n.° t;

Florentino de Castro, Ex-
posto criado por Joanna Maria
mulher de Antonin Alves, d-.i
l'rcguezia de S. Martinho de
Gund010,501'l,8t1d0 um" 031.0 2;

ÀIIIUUiO- filho (le Jeronimo
d'Ahrou e de Josefa Mari-_. iron..
veiru, da_freguezi,i de serzadel.
to, sorteado com 0 n.° 4;

L.

q

dro Ferreira de Souza e Maria

sortoailo'eoln o o. 2;

EDITAL
Camara Municipal do

'eoncelho de Guima-

t~iicltorel formado em direito pe-
lo Universidade do Coini'bro, e
presidente do comum municipal

AÇO saber que. tendo

crntas ell'eclivos para o serviço

ro parte dq contingente do an-

Jeronimo Jose, filho de Pe-

Josefa, da frcguczio do Donim

êptonio. filho de José da

Cunha o de Narcisa Rosa, d?
freguesia di- liruixotnil, sortea.
do com o n”. 2; o

àgostinho. Expnsto entre.
gui' :i mão Jeronimo Marin,
viuva. do dita freguesia do
Crcixomilfiorlrtldo com o n.° 4;

Manoel Joaquim, filho do
José Custodio Antunes e Maria
Alves Hf-m'iqurs. da frrgurzia
de Gondomar. sorteado como
n.o l;

Mannrl. filho de José Alt-
tonio Montriro e Raza Mario.
da freguesia de Leilões. Wrtoth
(lo com o n.° 3:

Victorino, filho de Antonio
da Cunha Brandão e Thereza
Mai-ia de Oliveira, da freguesia
de aLot-dello, sorteado com o
n.° .o

_ Josà Antonio, filho de An-
tonio Mendes e dc Carlota 108-qmua, do frogueziu de S. (Ile-
mento do Saude, sorteado' com
o n.° l;

Silvestre, filho de Manoel
d'Ollveira e Margarida Ronda
froguezia de S. Martinho do
Saude, sorteado com o n.° 3;

Francisco, filho de João Jo-
se dz- Magalhães e Anna Eng»
vida du Nascimento, da fregue-
w ale Route. sorteado com o
n.°' ' ,

Torquato, Exposto outre-
gue á mão Anne Maria Machado,
fl'elíurziu dus Paiotlo Visella,
sorteado com o n... 2;

Guimarães 3 de
dr 1385. E. ru'An'Jnnifl
Silqasto,oscrivâo
vi.

Agosto
.limit lltt

, o subscre-

0 President»
Antonia Coilho do Motta Prego

HI

Agradecimento
'S abaixo assignados

. agradecem penhorados'
a todos os cavalheiros que se di-
guaram assistir ao enterro da sua

-šextremosa irmã e cunhada Emi-
lia Coelho d'Dlireira,e protestam
a todos s sua indolevel gratidão.

Guimarães, 8 do Agosto de
1885.
Joseplia ¡o-iqnina do Costa Voz Weird
Eululio de Jrsus Coelho Boi-i:
Cz-n'oli'no Augusto Coelho d'Oli'veíra
Florinda Amelia Coelho ditlliueira
Manuel do Gosto l'oz Vieira
João Bernardino do Gosto Roriz.
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Martins Sarmento
Nuvi ooši'EoAÇÃo
NÃO tendo havido bojo

sessão d'assemblês go'-
ral, por falta do numero, sãonor
vamente convidados os socios a
reunirem-sc na casa do; sociedaie,
no dia lö do corrente. pelas 6
horas da tarde, alim do lhes ser
submettida. uma proposta da. di-
recção ara. compra. de terreno
destina o à edificação d'utna ca-
sa patê; a sociedade. -

uimarãos. 8 d' ste d
1885. ago e

0 secretario
Adolpho S alamr

PlPEllHIl_lYP[]iiI-ÍPHIÍ
-SILVA CALDAS-'-
Muda noproxuno

S. Miguel para a.
antiga casa de sua
familia, no mesmo
largo doTouralnu-
meros 38 e 39.j
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'-"' _ ULTIMA NOVIDADE:
'É E

Tunos os iuc'ronfs
DEPOQITO

EM CASA DE
é'

Luiz José Gonçalves Éasto
fls-ÀÉUA DE s. nmâso-so

GUIMARÃES

PORQUE cosEIs À MÃO?. _ à* _
yxjgmbm'Á ...-

COMPANHIA 'ÍFABRIL sINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.' 14 e 15

Sem prestação d,entra.. Podeis adquirir qualquer
da. e sem augmeuto das legitixnau e tão

à Tocos os lucrar-les
DEP osl 'rov

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
48-BUA DE S. DAIIASO-EÍO I

GUIMARAE-S
rh

Xmmmmwüaãmflum ömmmmxxmnmwlxmmmüxx*
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FABRICÃ iE sem;
VELAS DE cEBo d

DE

José Ferreira. a'Abreu oz Irmão
nú, ` .llflwállua de Courosu-lfl

Ii. . a: ‹ .._-14' I

Os directores d'esta acreditado fabri-
ca, em fusão (lagraude cmi-cão qui-
tem tido os sem productos. resolveram
¡aiigmentâal-:z e dar-lhe maior desenvol-

.L

J l i

ULTIMA NOVIDADE *É
_ ` EM É.)

llllllllNlS Illl Cllíl'llllšl

IL

algumnos preço: aprçcxaúaz Vímvntf) para puderem satisfazer os 'rei-
' é terados pedidos dos consulmmdores.

, ` *í PREšíwmso
' É*- 1_-'i1flflfidfld0. cada 459 gramm'asümligo arratel.) 70' i-s._ . 2.' . . . . . ._ '_ . (5G o› ' . 1 3.a . ` .1 . . 50 o4' IMachmas de costura í É» › ~ - .~ - f - - gg '

I .'l O I I J Q Q O ' ''É l' àAcmmmwfinu. -, ' z_ z. . `D o AB ãšlšgwášää DE hovâ YORK A mm__ cómprar de 15 kilogram-` - mas pará. dima, faz-se abatime nto.
.As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por ___ 'I 4*-toda. a parte como as mais solidas e proprias paraI o t'rabalho. I ` \

“Garantia positivaEnsino e concertos gratis

culnino com As imTicoEs ñ,
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chines que se enviarão gratis. ` `
Suecia-saias em :todas as eapitaes do districto

Pharmacia;])ms ePnovezTE A cowcsmo'

e

E RUA m Ria-mm QUE* “mmMANOEL J. .. `
DA S RURANDA '-` vEN'BEM-SE .

_"""` .erviço pernaanente *E
1-9. Campo do Túuml, 21 _ . --.--_

EEK'MHIRÃES Maquinas de. costura do
l 098160 'Infié Leite Dmã>¡5upci'ior Qualidade por mol-:ido

Ptmrmlf'í'aullm Pela _EWÚ" ' do seu valor. lanlopax'a :illêzia-
la MÊÊ'w'clm'Êcfi' *1° ¡Jol'f°'-' tv. alf- como para costureira-e
Pamellm “O Public” 0 a “im-*5 boa compróiiaz promm venda.os excullomisàimus f'acullali'vos .
que tem a sua phurmocia aber-
ta toda a noite, aviamlo imme~
dialomente as receitas que lhe

EM á vendo para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
to's', delcimos e cautel- mas DE s. semsmo

\ muumw .Z mmiiemmmexmuJ
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" voriodiâsimos earncieres, imprime-se com perfei-
ãço, rapidez e bai'aleza,epor preços excessivamen-

le commommV 'nda a qualidade de impressos, 1e como:
J *Obras de livro. lacâums. contas corremos, mnppae. ro-

tulnš. circularee. bilhelzog- de estabelecimento, de visita e
casamento. nrrondnmen'l-ns. momm'nnduns, eiequetas

- para garrafas, bilhetes de pharmacía, cal-las funebres.
'acções de bancos e companhias, emiaes. cartazes, ele.

Preços -commodos

NESTA Íypogrnphia, rocfiumemo montado com
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